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Surgida ainda na primeira década dos Novecentos, a Careta fez parte de 
um momento histórico de ampla expansão das atividades jornalísticas no 
Brasil, com a edição de variados gêneros, dentre os quais ganhou significativo 
terreno o das revistas ilustradas 1. Em meio a estes periódicos cuja principal 
atração prendia -se à associação entre a imagem e o texto, estiveram aqueles 
vinculados à abordagem humorística, na maioria das vezes expressa por meio 
da arte caricatural 2. Nesse contexto, a Careta, cria da em 1908 e circulando até a 
década de 1960, foi um dos mais bem sucedidos magazines de seu gênero, sendo 

                                                           
1 A respeito do impulso de tais magazines , ver: CAMARGO, Susana (coord.). A revista no Brasil . 
São Paulo: Editora Abril, 2000.; COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impressos. 
In: MARTINS, Ana Luiza &  LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: 
Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, 
Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008.; 
LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do Brasil (1916 -1944). São Paulo: Editora 
UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas no Brasil das primeiras décadas do 
século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, Irenísia To rres de. Aproximações cultura 
e política . Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; MARTINS, Ana Luiza. Revistas em 
revista: imprensa e práticas culturais em tempos de República, São Paulo (1890 -1922). São Paulo: 
Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.; MAUAD, Ana Maria. O olho da História: 
fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, 
Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). História e imprensa: representações 
culturais e práticas  de poder. Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 2006.; SCALZO, Marília. Jornalismo 
de revista.  4.ed. São Paulo: Contexto, 2016. SODR, Nelson Werneck. A história da imprensa no 
Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007.  
2 Sobre a imprensa ilustrado -humorística, ver: LIMA, Herman . História  da caricatura no  Brasil . 
Rio de Janeiro : José Olympio , 1963.; e LUSTOSA, Isabel. Humor e política na Primeira República. 
In: Revista USP, set., out. e nov. 1989, p. 53-64. 
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editada no Rio de Janeiro, mas distribuída na maior parte do Brasil 3, vindo a 
atingir uma popularidade extraordinária. Em suas páginas colaboraram 
escritores r econhecidos e alguns dos próceres da caricatura nacional. Suas 
ilustrações caricaturais contribuíram grandemente para o debate político e para 
a desmistificação do poder e dos poderosos 4. 

Ainda que tenha surgido nos primórdios do século XX, a Careta soube 
adaptar -se às transformações pelas quais passava o jornalismo brasileiro, vindo 
a equiparar sua feição editorial e gráfica aos padrões que marcavam as revistas 
da década de 1930 em diante. Por meio de crônicas textuais e imagéticas acerca 
do cotidiano bras ileiro Э principalmente o do Rio de Janeiro, epicentro político -
ideológico e sociocultural do país Э, abordando temáticas variadas como os 
bailes, o carnaval, as praias, o futebol, e mesmo o conjunto da vida política e 
cultural, a revista primava pelo uso da fotografia como um dos motes de sua 
feição, bem como utilizou -se largamente da arte caricatural. Tais inserções de 
natureza iconográfica não foram apenas um complemento às suas edições, mas 
sim um elemento constitutivo essencial de cada número. Nesse se ntido, 
informação e uma perspectiva jocosa, bem humorada e irônica conviviam 
harmonicamente nas imagens da Careta5 e observar a abordagem da revista sob 
                                                           
3 Acerca dos primeiros tempos da revista, observer: CORRÊA, Felipe Botelho. The readership of 
caricatures in the Brazilian Belle Époque: the case of the illustrated  magazine Careta (1908-1922). 
In: Patrimônio e memória . São Paulo, Unesp, v. 8, n.1, p. 71-97, janeiro -junho, 2012. 
4 BURKE, Peter. Testemunho ocular: o uso de imagens como evidência histórica . São Paulo: 
Editora UNESP, 2017. p. 121. 
5 ALVES, Francisco das Neves. A Revolução de 1930 através das caricaturas e dos registros 
fotográficos da Careta . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2021. p. 11-12. 
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o prisma caricatural acerca da vida política brasileira no ano de 1930, desde o 
processo eleitoral até o desencadear do movimento rebelde, constitui o escopo 
deste livro.  
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Ao longo de 1929, a campanha eleitoral foi se acirrando com o passar dos 
meses, chegando a  disputa ao seu auge no primeiro bimestre de 1930. As 
eleições para a Presidência da República estavam marcadas para 1º de março, 
um domingo de carnaval, gerando a coincidência entre dois fenômenos que 
comumente geravam amplos comentários em meio à opinião  pública, ou seja, o 
enfrentamento nas urnas e as festas de Momo, que agitaram o país naquele 
momento. De acordo com sua proposta editorial, a revista Careta manteve sua 
pauta crítica, humorística e satírica, observando com pesada carga de 
jocosidade e iro nia aqueles dias que antecediam a busca pelo voto e os desfiles 
de mascarados e fantasiados pelas ruas do Brasil.   

A submissão do candidato Júlio Prestes ao Presidente da República, que 
indicara o seu nome, ficava evidenciada em caricatura que buscava demo nstrar 
que se tratava figurativamente de uma relação de pai para filho, na qual aquele 
seguiria qualquer orientação determinada por este. Fazendo pilhéria com a 
questão da aquisição de bondes, escândalo bastante comentado no ano anterior, 
envolvendo malver sação de verbas públicas, o magazine mostrava o Jeca e da 
dama republicana, esperando tal transporte público, que conversavam sob uma 
кŹőüƈüĴŠżŗüлМЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüЊČƀЊŹżŠŹŠƀƈüƀЊġőġĽƈŠżüĽƀЊüŹżġƀġřƈüĝüƀЊüƈĢЊġřƈēŠЊġЊ
julgadas como promessas sem fundamento de ver dade. Ainda citando outro 
ponto de corrupção bem comentado à época, vinculado ao Banco do Brasil, 
aparecia um estilizado mapa do Brasil, mostrando pontos de ebulição que 
estariam ocorrendo no país em três Estados brasileiros, Paraíba, Minas e Rio 
Grande do Sul, os núcleos da chapa oposicionista. Denunciando as tradicionais 
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estruturas políticas brasileiras, o periódico mostrava uma figura feminina que 
ƀĽŗĖŠőĽƯüƠüЊüЊкƠġżĝüĝġЊġőġĽƈŠżüőлМЊüЊŻƍüőЊġżüЊőġƠüĝüЊĝġЊėüĖżġƀƈŠЊŹŠżЊƍŗЊŹŠőĿƈĽėŠЊ
até uma urna, na qual, ao i nvés do espaço para a votação havia uma forca, em 
sinal da aniquilação daquele princípio. Os oposicionistas Maurício Lacerda, 
Batista Luzardo e Flores da Cunha pretendiam fundar uma república em um 
cantinho do território nacional, mas eram impedidos por um  guarda, que dizia 
que a preferência para a ocupação daquele espaço viria a ser para a ocupação 
por parte de blocos carnavalescos. Tendo em vista a época do ano, com a 
passagem do Dia de Reis, três ex -Presidentes apareciam como reis magos que 
procuravam um  кŗġƀƀĽüƀлМЊġŗЊüřüőŠĵĽüЊėŠŗЊüЊĝĽƀŹƍƈüЊġőġĽƈŠżüő6. Em chistosa 
ilustração, perante o olhar da mulher -república, a estátua de Deodoro da 
Fonseca ganhava vida e conclamava o aliancista gaúcho Batista Luzardo  a 
ġřėüŗŹüżЊ ŠƀЊ ƠġżĝüĝġĽżŠƀЊ кŹżĽřėĿŹĽŠƀЊ żġŹƍĖőĽėüřŠƀлЛЊ Њ ĴŠőĺüЊ ĺƍŗŠżĿƀƈĽėüЊ
ŗŠƀƈżüƠüЊŻƍġЊкüЊőƍƈüЊżġėżƍĝġƀėġлЊġřƈżġЊкőĽĖġżüĽƀлЊġЊкėŠřƀġżƠüĝŠżġƀлМЊġřŻƍüřƈŠЊ
dois cidadãos conversavam sobre qual dos grupos estariam levando vantagem  
na disputa 7. Enquanto Getúlio ÞüżĵüƀЊőĽüЊƀƍüЊŹőüƈüĴŠżŗüМЊŠЊк¸ŠƠŠлЊėŠĖżüƠüЊŻƍġЊ
outras frentes oposicionistas já haviam feito promessas não cumpridas, em 
referência às campanhas dissidentes do Civilismo e da Reação Republicana, 
com as imagens de Rui Barbosa e Nilo Peçanha que apareciam n o horizonte 8. 

 

                                                           
6 CARETA. Rio de Janeiro, 4 jan. 1930. 
7 CARETA. Rio de Janeiro, 11 jan. 1930. 
8 CARETA. Rio de Janeiro, 18 jan. 1930. 
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O candidato Getúlio Vargas partia em campanha como se fosse um 
üƠĽüĝŠżМЊėŠŗЊŠЊк9üżĽŠėüлЊĝġƀġŊüřĝŠ-őĺġЊкĖŠüЊƠĽüĵġŗЊġЊüƈĢЊüЊƠŠőƈüлМЊüŠЊŻƍġЊŠЊ
político que tudo dependeria da vontade do povo e da polícia, no sentido da 
obtenção de votos e de enfrentar a repres são governamental, ao lado da 
candidatura situacionista. A falta de compromisso dos políticos para com suas 
próprias ideias e propostas ficava evidenciada na conversava de Vargas com 
Washington Luís, supostamente admirado com certas posições do candidato 
que lhe fazia oposição. A mobilização em torno das eleições era comprovada 
pela figura feminina da opinião pública, a qual era interpelada por um popular 
que chamava atenção para os riscos de tais movimentos resultarem em 
agitações mais exacerbadas. Os arra njos políticos típicos da República Velha 
também eram abordados, com a presença dos parlamentares Irineu Machado e 
Antônio Azeredo, que discutiam possíveis acordos quanto a ocupação de 
cadeiras no Legislativo. Um aliancista mais radical, Batista Luzardo, e  um 
apoiador da Aliança com uma visão mais progressista, Maurício de Lacerda, 
utilizavam -se de um bonde como metáfora para discutir possíveis avanços na 
plataforma da chapa oposicionista 9. A crise econômico -financeira brasileira e 
mundial eram designadas c omo duas mulheres, com esta última buscando 
tranquilizar o Presidente brasileiro, dizendo que poderia culpar -lhe pelas 
dificuldades que o país estaria passando, aliviando assim a carga negativa para 
o governo e seu candidato 10. 

                                                           
9 CARETA. Rio de Janeiro, 18 jan. 1930. 
10 CARETA. Rio de Janeiro,  25 jan. 1930. 
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Ainda acerca da crise brasileira, Washington Luís aparecia como um 
ŗĢĝĽėŠЊŻƍġЊŹżġėĽƀüƠüЊėƍĽĝüżЊĝŠЊƀġƍЊŹüėĽġřƈġМЊŠЊкėĄŗĖĽŠлМЊĝŠġřƈġЊġЊüėüŗüĝŠМЊŻƍġЊ
żġėġĖĽüЊ ŹŠżЊ ƈżüƈüŗġřƈŠЊ ƍŗЊ ŹüőĽüƈĽƠŠЊ кġŗŹżĢƀƈĽŗŠлМЊ ġƦŹőĽėüřĝŠЊ ŠЊ
político/praticante da medicina que se tratava de uma  sobrevivência artificial, 
que deveria mantê -lo vivo pelo menos até as eleições , momento em que a 
obrigação de dar -lhe o atestado de óbito caberia ao seu sucessor. As questões 
familiares e políticas, tão imiscuídas na vida brasileira, ficavam demarcadas na  
conversa entre o ex -Presidente Epitácio Pessoa e o seu sobrinho, João Pessoa, 
ėüřĝĽĝüƈŠЊüЊÞĽėġЊĝüЊ őĽüřĚüЊƀŠĖżġЊŠƀЊüőėüřėġƀЊĝġЊƀġżЊкőĽĖġżüőлЛЊ ƀЊŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġƀЊ
de acordos políticos ainda em voga e a corrupção em torno da aquisição de 
bondes ficavam demarc üĝüƀЊřüЊėüżĽėüƈƍżüЊĽřƈĽƈƍőüĝüЊк¸ŠżЊĴüőƈüЊĝġЊėŠŗŹżüĝŠżлЛЊ
Tais conchavos em torno de acordos também apareciam na ilustração que 
lembrava a coincidência de datas entre as eleições e o carnaval, de modo que do 
ġřėŠřƈżŠЊ ġřƈżġЊ кĝƍüƀЊ ġřƈĽĝüĝġƀЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ėŠŗĖĽřüŗлМЊ Źoderiam resultar um 
кüŗĽƀƈŠƀŠЊ üėŠżĝŠлЛЊ CŗЊ üőƍƀēŠЊ üŠЊ üƠĽüĝŠżЊ řŠżƈġ-americano que realizara o 
primeiro voo solidário transatlântico, Vargas, mais uma vez como piloto de uma 
üġżŠřüƠġМЊġżüЊƀüƍĝüĝŠЊėŠŗŠЊƍŗЊкLindbergh  ĝŠƀЊŹüŗŹüƀлЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊüėüĖüżЊ
com os políti ėŠƀЊ кżüƀƈġŊüřƈġƀлЛЊO velho líder republicano gaúcho Borges de 
Medeiros aparecia com um carregamento de gelo destinado a acalmar o ímpeto 
ĝġЊƀġƍƀЊкĴŠĵŠƀŠƀЊėŠżżġőĽĵĽŠřýżĽŠƀлЊĝġЊ őĽüřĚü11. A crise que afetava o Brasil era 
caracterizada com a evasão de divisas emanadas da entrada de capital 
estadunidense e da baixa cotação do café 12. 
                                                           
11 CARETA. Rio de Janeiro, 25 jan. 1930. 
12 CARETA. Rio de Janeiro, 1º fev. 1930. 
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